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DE DEZEMBRO DE 1885 (Segundo uma piotograpi 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Cá estamos outra vez no começo de um ano 
nojo. 
É à mesma tarefa sempre, o mesmo trabalho 


encher os dias, enchendo dias para com elles en- 

05 mezes, enchendo mezas para com elles 
encher os anos, enchendo annos. para com elles 
encher à vida, « vamos enchendo à vida até que 
a morte se lembre de nos mandar encher à cova. 

Eu bem sei que este periodo era muito mais pro- 
prio para abrir um sermão de cinzas do que para 
abrir uma chronica de boas festas, para ser dito 
aum pulpito do que escripto n'um jornal profano; 
sinto mesmo que à esse paragrapho falta uma coisa 
tão essencial como a canela ao arroz doce: uns 
polvilhos de latim espalhados por cima; mas que 
querem? Uma chonica de boas festas precisa, como. 
tudo n'esta vida, de ter um princípio, e não é tão 
fncil como isso encontral-o, depois de ter encon- 
trado vinte ou trinta princípios para chronicas iden- 
ticas 

“Alem disso, O memento homo sinistro que es- 
preita por detruz de cada phrase sorumbatica d'esse 
periodo carrancudo, não vem tão fora de propo- 
sito para boas festas como á primeira vista era 
lícito imaginar, 

É bom que nestes dias de festas a gente se leme 
re bem le que podia não assistir a cllas, para agra- 
dscer à Deus, no Destino, o Acaso, ao que qui- 
gerem 05 senhores theológos e os senhores pi 
losophos o aínda cá estarmos neste mundo man. 
dando e recebendo bilhetes de visita; é bom que 
su lembre de quão fallivel é a vida, para lhe dar 
mais aprego; é hom que se compeneire bem do 
nada das coisas terrenas para liquidar todos os 
odlios, tolos 05 rancores, todas as pequenas zan- 
guuinhas que nos amargam tolamente as alegrias 
mais sinceras « mais sintas, para pôr ponto em 
todas essas questões, pequeninas insiglicanes, 
que veem a úcabar debaixo de tres punhadas de 
térra,e para numa conciliação doce, pacífica, sau- 
dayel, nos entregarmos então, sem reservas nem 
preoceupações, ds festas patriarchacs, ds boas fes- 
às, com que devemos suudar a entrada de um 
anho novo, com que nos devemos despedir do an- 
no que se vae embora, que pode ter sido para al- 
puem muito mau, mas que em summa não o foi 
Tinto que não deixasse esses ulguens fuzerem-lhe 
o necrologio. É 

Portânto, meus caros leitores, não retiro o meu 
sermio; o que faço é reforcal-o com uma mão 
cheia de votos sinseros de festas felizes e de mil 
venturas de que seja portador o anno de 1886. 


cumprido assim o nosso grato dever de chro- 
sta, varios cumprir um doloroso dever de amigo. 
Na nossa última chronica, quasi ao acabal-a, fo- 
mos feridos cruamente por um enorme desgosto. 
Um médico que era pata nós um amigo dedica- 
dissimo, que era quast que uma garantia da nossa 
saude, da siude o vida dos nossos filhos, desappa- 
réveu rapidamente, inesperadamente, nas sombras. 
do túmulo. 

O dr, Luiz Baldy, que tantas vezes enxotara a 
morte do leito dos seus doentes, onde ella já pai 
fava sinistra, não teve forças para lustar em de- 
feza propria, é deixou-se vencer. 

Costuma dizer-se dos grandes homens que mor: 
rem que o seu desapparecimento é uma catastro- 
phe pára o paiz, uma desgraça núcional. 

“A morte do di. Baldy não assumia com certeza 
essus proporções gigantes de calamidade publica 
com que à rhetorica politica reveste o fallecimen- 
to de qualquer parlador desembaraçado das cór- 
tes, mas foi com certeza, positivamênte uma ca- 
tasirophe irreparavel para os pobres e para 05 
doente 

Porque no fim de contas q dr, Baldy, a quem a 
justiça popular poz o cognome de medico dos po- 

yes, não era só pela caridade que era grande, que 
era quasi unico: era-o tambem pela dedicaçã 

Múitas vezes à pessou que escreve estas linhas 
viu o dr, Baldy chegar a casa preoccupadissimo, 
Srisilvimo por ter um doente tm perigo, por se 

efronte de uma enfermidade qualquer 


para elle nunca foi um modo de ga- 


nhar 4 sua vida: foi sempre um modo de salvar a | 


vida dos outros. 


vida, em ter restituído a uma família o seu chefe, 
a um pae a sua filha querida, 
E não queria saber de mais nada que não fosse 


mos enchendo Bor) para com ellas | 


Figaro cantado por Cotogni, Almaviva canta 
por Masini, foi para nós uma verdadeira revelaçãã 
Agora: sim! agora Cormprehendemos o quê 
de bello, o que hu de deliciosamente delicado, 

finamente artístico, no spartito de Rossini! 

Se não o comprehendemos ha mais tempo é pó 
ue tambem os artistas que teem cantado a om 
Icante de nós o não tinham comprehendido. 

O qu nós sabemos é que ão Conhecemos pr 
ger artístico igual ao de ouvir cantar asim o Ji 
beira de Sey 


edicina. Nunca o atacou o mal da política nun-. 
ca ia a um theatro, a uma festa; desde as 7 horas 
| da manhã até às 1o da noite, todos os dias sem 
| descanso, via doentes, fazia clínica: depois, ás 10 
horas, jogava o seu voltarete, a sua unica distrac- 
são, é assim passava a vida. 
No are dg, vezes depois deter ido as revistas | q 
seientificas, depois de se ter posta ao facto de to- 
«o o movimento modemo da meilicina, o dr. Bal. | 
dy, tirava então da sua carteira e do seu 
dá improvisando sonetos ou traduzi 
tinos. 


dssim positivamente, ao correr do lapis, o dr, 
Paláy fez tm volume de sonetos, entre Os Quaes 
da alguns que são verdadeiras obras ricas? tra- 
duziu em excellentes versos todas as fabulas de 
Esopo; fez varios folhetos, sempre notaveis por 
uma grande clareza de expressão e um seguro eri- 
terio. 


“3 88 inteira justiça, não fot só o Cotog 
le mestre, que disse'explendidamente es 
os fo tambem a are Trigo Uma ca 
tora que agradara pouco no Kigoleito é que a 
dou immenso no Jarbeiro. E 2. o é Que ag 
Cotogni é um artista hors-ltgne, e ninguem 
vou ainda a um tal e perfeição à ar 
dizer cantand tar dizendo um rei 
vido, por mais atento que esteja, no 
nos recitaivos ditos por Cor 
o ponto exacto em que a phrase deixa de sor 
lada para começar a ser cantada 
E é exactamente isso O que e um recitativoi 
dizer e o cuntar, a nota dá declamação é q nb! 
do canto casam 1 modo, que não se pê 
cebe onde uma principia e outra cab; 
| De Masini só la a dizer que é absoluta e com 
pletamente extraordinário em toda à opéri, é, 
Summa, do Barbeiro de Sevilha só ha a dizer tam, 
bem que nunca se ouviu a opera de Rossini a 
sim cantada e representada no theatro de 8, Car! 
los, de nosto tempo pelo menos, é que quem qui 
| 2er saber o que é uma grande alegria, um enorm 
Roso artístico, vá ouvir cantar assim a famosa 
Velha. opera rossiniana, 


concluida a sua 
oude acabar a revisão ultima da sua 
Imente os. 


iemente não chegou a v 
aturá 


ediç 
obra, 
tremes 


dicina, e então, n'esses raros m Gervasto Lobato, 
doentes lhe deixavam livres, fazia gosto ver O ju- 
bilo com que elle, sentando-Se na ua cadeira, en- — — que 


trava nesses cavacos, mais alegres, mais despréve- AS NOSSAS GRAVURAS 


cupados, o bom humor com que recitava versos. 
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mentos que 04 


seus e versos classicos celebres, u excellente veia 
comica com que criticava homens e coisas, sem- 

| pre com um elevado criterio « sempre com uma 
santa bondade, 

Ainda depois d'ell estar já muito doente, reco- 
lido no seu quarto, prohibido de receber visitas, 
prolibição de que sempre fomos exceptuados, o 
dr. Baldy, com a voz imuito tomada pela bron- 
ando-lhe muito falar, nos esteve à fa- 

versos e a lamentár-se de não poder ler 
nem escrever, para o menos passar mais depres 
sa as longas horas aborrecidissimas da doença, É 

| nós promettemos-lhe para quando elle melhorasse 

| um livro nova de versos, umas novidades, que elle 
ficou esperando alvoroçádo. 

Desgraçadamente não podemos cumprir a pro- 
messa, 

À doença tomou de repente um caminho sinis- 
tro,a sulfocação veio, e o dr. Baldy morreu com 
perfeita consciencia de que ia morrer, pedindo elle 
Proprio o remedio para essa sullocação que sen- 

| ia aproximar se terrivel e rapida, tão rapida que, 
quando o remedio chegou, já a morte tinha pros. 
trado esse honrado homem « esse grande medico, 
que fôra um dos seus mais terríveis inimigos. 

- Que a sua alma descance em paz. À sua memo. 
ria será sempre abençoada e querida, à sua falta 
sentida e chorada por todos que o conheceram, 
que viveram com elle, que d'lle viveram, 


Por nos ter che 
peito de e) rei D. 
O seu retrato, 
mero: dal-o-hemos no numero seguinte 
O artigo é devido á pena filustre é festojud 
do eminente homem de lettras o st. Ramalho Of 
tigão, 
MORTE DE EL-REI D. FERNANDO 
A camara ardente 


O c daver de el.rei D Fernando depois de en 
balsamado pelo sr. Tedeschi na presença do sr. cor 


Ê 
z 


moços da sala, reposteiros, particulures, emprey 

j is particular do rel falecido, ol 
móres e altos dignatarios, sacerdotes da casa reul 
seguia-se el-rei, a rainha, à sr. condessa d'Edia, 
«mas de serviço é logo atraz n urna funeraria h 
vada por 16 moços destribeira fechando o pres 
tito, o sr. patriarcha, suas altezus o principe re 
é o'sr. infante D. Affonso, os olliciaes de servi 
de suas altezas, 

O prestito levou um quarto de hora a chegar: 
quarto onde el-rei falleceu á camara ardente, à 
mada na sala do docel 

Pará este efeito a sala do docel foi desgusrnecid 
de toda a mobilia, conservando-se apenas as su 
armações de damasco vermelho. 

Sob o docel foi collocada umi eça em plano 
clinado, de dois metros dé comprimento e um d 
largura, sobre um estrado de tres degraus. 

o lado esquerdo da dça srmou-se um alta 
com crucifixo é castiçaes de prata, destinado u 
cumente dos oficios celebrados pelo patriare 
muncio e principes da cereja. 


|. Cumprida esta homenagem memoria estreme-. 

gida desse homem a quem estremecemos em vida | 
lançado no papel este desabafo da dor que nos 
compunge o coração, sem de fórma alguma ten- | 
tarmos dt formula banal do necrologio rhetorico: 
não queremos terminar esta chronica, à primeira | 
do anho, sem uma nota alegre. 

E felizmente temol-, vibrante de enthusinsmo | 
e dfesse sublime prazer que é o mais raro no mun- 
do, o prazer quasi divino que inspira uma obra de 
arte primorosa. 

Essa nota deliciosa é o Barbeiro de Sevilha, 

E ao mesmo tempo que registamos um trium- 
pho, temos que entoar uma mea culpa. 


| 0.9 Barbeiro de Sevilha era até agora uma das | Do lado direito da eça levantou-se a credenci 
Speras que menos sempathias nos inspirava: Ou- | sobre a qual foram colocados O capacete, a e 
viamos dizer maravilhas da opera de Kossini des- | pada e o bastão de marechal do falecido soberam 


de que nos entendiamos, mas nunca até hoje ti- 
Thaeos comprehendido; por isso não podiamos 
admirar, às grandes bellezas rossinianas da parti- 
tura feita sobre a peça de Beaumarchais. 

que, sentimol-o agora, nunca tinhamos ouvi 
do cantar O Barbeiro de Sevilha a valer. 


Logo depois da urna funeraria ser collocnda 
set ficam por espaço de uma hora Veland 
junto della, elrei D. Luiz do lado direito e 
Principe real do lado esquerdo. 
Durante todos os dias e noites 
esteve exposto nu camara ardente 


qe eodav, 
lesde o dia 1 
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3 


até ao dia 21, foi sempre velado por dois altos di- 
Euros quê e rendlm de “ab em duas horas. 

Vo dia 18, to eso, camara estave aberta ao pu 
co é fal êndeme a concorrência de povo que 
pela lima vez quiz ir vêr 0 rei que tanto est 
Pa em Vida 

No domingo 20, vês 
ultimo cortejo ante o es 


ra do funer 1, realisou-se o 
aver deel-reiD. Fernando. 


O funeral 


de dezembro às 6 horas di 

a uma missa de corpo 
ara ardente por um dos 
icou. velindo até ds horas da 
teagladação pará S.Vicente k 

“Às 10 horas, a. Nora official para a sabida do 
prestito, oi Jevimtada da ega à urna funeraria, es- 
tando presentes a familia real, o corpo diploma 
tico, o ministerio. os conselheiros de estado, a 
côrte, e varias deput ções que tinham 
para ke encorporarem no prestto funehre 

Os ministros estrangciros residentes em 
pegaram nas bordas da urna funeraria, que foi con: 
“luzida, até no puteo acompanhando O feretro até 
ao ultimo, degrau da escada principal, SM, al 
rei, a rafnha, principe real, inunte D, Augusto é 
DeAtonso. Po e E 

Abi houve a di 


rante scena de despedi 
a famiha real, chorando copiosas lagrimas, re 
rou:se a palacio e à urma foi collocada no Coche 
armado am camara ardene, e coberta de co 
Tormosíssimas e riguissim 5, sendo uma das m 
notaveis pel sita belleza a offerecidu em nome 
al rainha Vistoria, 

O prestito pôs-se então a caminho, Era cerca 
ale mejo di 

À rente fa um esquidrio de lanceiros: se- 
guihm.se duzentos trens com a cama sipal, 
Sorpos legislativos, altos dignatarios, jormalist s, 
ecelesiusticos militares, deputações, corpo diplo- | 
matico “e ministério, & depois quatro moços de 
estriboira e onze dos Coches mais ricos da ensa rel, 
“condiindo os empregados superiores da casa real, 
camaristas e vendores de suas magestades e prin- 
cipes, os ministros de Inglaterra, Belgica, Russia, 
Mespanho, alia e Brazil, que tinham represent 
são espechul dos sous solseranos no funeral, o ci 
Pellão do fallecido rei, os seus oudantes de ordens. 
com us insignias militares de el-rei D. Fernando, 
“a corda e sceptro rejes. 

À estes coches seguia o de respsito, todo co- 
barto de negro e finilmente o coche bnde ia o 
corpo, 

ào Indo do coche iam a € vallo os grs. duques 
de Loulê, de Palmela e cornal Vito Moreira, in- | 
tendente Uns cavallariças rexes, 

Seguin-se-lhes o estado maior da casa militar 
do rel, 

“Ata do coche iam a pá deputações de artistas. 
de todos, os teatros de Lisboa, é à empreza e al- 
guns “ristas do theatro de 5, Carlos, os bombei. 
Tos voluntários da Audi, 0s carteiros, ete. 

Por todas us ruas por onde passot o prestito, 
desde as Necessidades até S, Vicente ac 
cia do povo era enorme, apezar do dia estar chu- 
voso e desabrido. 


A 

A egreja de S. Vicente de Fora estava toda ar- 
mada “de negro, veludo e ouro, No corpo da 
apela ergolmãe dus eçns genoa primeira à 


Banda tin Misericordia, ode descansa a urna 
funeeaeia que no adro da ekej x segundo usane: 
secular é secebida logo ao dir dO coche pela con- 
droga da Miteicondi 

No altarsmór havia uma riquissima eça, toda 
forrada de veludo negro bordada x ouro, onde à 
turma Junerart repouso am quanto se celebrou à 
missa de requien e 0 libera 

“a lado Esquerdo dy Gu estáva o solo do pas 
teiarclo, no Tao direto. de cndeiras dos saserdo. 
tes oliclames, é tomaram logue o ministério é os | 
ministros de estado honorario, O corpo diploma 
o a uni grande bum arma no tuto 

o ado” esque rio, & Os corpos legiitivos uma 
tribuma egual do Tado direito. 

No mesmo eruzeiro havia cadeiras p a a côrte 
a logares reservados do Judo direito, para a asso. 
cinção commerce para a associação agricola 
do lado esquerdo, para a neademia rendas scien- 
clas, sociad de de geographia é imprensa. 

O Orcioexte feras representar no funeral é 
nos oficios funebres, pelo ar, Gervasio Lobato. 

À guarda de honca”ma capelia-môr era fera. 
pelos ircheiros, as funsções de mestre de cerimo- 
Tia desempeonfdas pelos sra condes de Bertian. | 
dos e de 8. Niguel. 

Eca duss oras e tres quartos, quando a urna 
se colocou na esa principais comegou então à | 


missa a grande instrumental, seguindo-se-lhe o 
libera-me de Jondani. E 

Findas as cerimonias religiosas, o. féretro foi 
“conduzido para o pantheon real, sendo ahi as 
gnado o respestivo auto, na presença do sr. 
distro do reino, e às quatro horas e meia da tarde 
às forças du guarnição, dando as descargas do es. 
tylo seguidas Jogo das respectivas salvas, annun- 
caram à capital que o cadaver do rei D. Fernand » 
fôra colloesdo no pantheon real, onde ficou dor- 

do o eterno somno ao lado do caixão que en- 

Cerra os restos mortaes de sua esposa, a rainha 
D. Muria IL 


gre 


O CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
(Caneluido 8 nº 26 


Coxseseimo Axtoxto Marta E Amon, — É 
o director geral da o publica, e não 
Demos 6 que será d'esa instruação publica no dia 
es aus o Sonsalheico Amorim resolva ir gosar la 
Estadia à que os seus serviços lhe dio direito ha 
muito tempo. E Z 

O Sanselhtico Antonio Maia de Amorim é um 
original: ao passo que hoje to os di 
SftiBes poi centenares de coisas diversas, sendo 
ABronamênte o serviço publico aquela de que nin- 
gem, Tae Gado, o conselheiro Amorim não penst 


presado, E ú 

 instrueção publica é a sua preoecupação de 
todo o momento, e é verdadeiramente curioso ver 
Tconsalheiro Amorim no seu gabinete de director 
á o se fa 


ral, Não se pode calcular e idéa 
lo que aquelle homem sabé de leis, de desretos, 
yrtarias, de oficios de instrucção publica 


de 
erfeitamente um assombro aquelle cerebro e aquel- 
la memoria. 
O conselheiro Amorim é alem d'um faneciona- 


rio pude oval de zo e de sciencia dos 
eso ido, uma 
imnigem a hombri- 


inteligencia elevado 
dade é de uma restdão qu 
é enthusiasticos todos os. 
“Como já dissemos, o 
de louvor na sessão plen: 
pela sua dedicação e zelo á causa da instrueção. 
Publica, « nunca houve voto de louvor mais bem. 
merecido. 


do conselho 


ap — É 
ms & tambem um dos devota 
Toe corpo e lia é esta da instrução, Depu- 
Ublosa a vos tam se erguido sempre em favor 
ue tm jprennd relevo 
a sun bos vontade intel 
Eesiercorm a fus nenividade incumsavel. 
Terntedino, Ma jente da Universidade 
de gira, € um alento de primeira ordem, um 
ent, é 0 pode tem muito à és 
imteigencla e do seu dadicodo 


tissimos serviços. 


Consermpmo Toxacia. Fuancisco Sit vEIRA DA. 
Morra — É secretario geral do Ministerio da Jus- 
tiça, suco eifectivo da Academia dus Sciencias, 
homem de lettras, e deputad 

"Uma vez, aqui ha tempos, referindo.nos na nossa 
chronica ao leilão da livraria de Camillo Castello 


Branco, transcrevemos a opinião do grinde escri | 


'sterea de Silveira da Motta, notada a lapis 


pior, 
ho front 
“Camilo! considera Silveira da Motta como um 
das nossos. mais notaveis historiadores, como um. 
“los nossos mais lustres homens de letras. 
Depois dieta opinião de Camillo, é perfeita 
mente inutil gastármos nós tempo e tinta à fazer 
à elogio de Silveira da Mota, elogio feito pelos 
Segs fivtos e feito pela penna severa « auctorisa- 
isca do grande Mterto de 3. Miguel de Seide. 
admiração que temos pelo talento brilhante 
de Silveira da Monta sabe 0 elle perfeitamente e 
egunta a estima que temos pelo seu bello caracter. 


Hesmraue ve Macsoo Pereima Cotriuo.- Par 
do Reino é lente da Escola Polyiechoica. Uma 
auctonidade scientiica de primeira onfem, um 
orador elegante, correctissimo, mettido dentro de 
qm perfeito gentleman. À alta competencia inte- 
Tectual de Henrique de Macedo é reconhecida por 
todos, por amigos € adversarios políticos, que Ini. 
goi pescas ão om coma od e cia 

ado pelas suas poderosas qualidades às al- 
tas eminentias da política, Henrique de Macedo 


idem as suas | 


Amorim teve | 


de um dos seus livros de historia, | 


E 
ps prega 
ie 

pi pre an al 


Maço Cro is Comenta e; Crand na 
on co pan 
Fétos eolicaal no fornolismo. tão iriamos Ha 
e opa os ae 
as personalidades da alta craveira intellectual de 
Safianno de Carvalho, 

do ace da sema mus gra sombra de 
soa que Macio de Carvalho é um des pre 
PRC Pomar é a UR 
Ertoes gloria 


Wencestau ne Susa Peteina Lova.— É lente 
da Academia Polytechnica do, Porto, & actunl- 
mente governador civil de Villa Real Vem talento 
5 mãos cheias, e é à csse talento que deve a pos 
ão moiavel qe occua qu no ar apena da 
| duventude 
| Tem talento, tem ilustração, é estuda ainda com 

amor, com esse enthuvinsmo ardente quo fuz 05 
grandis homens 

Ha pouco tempo ainda o nome de Wenceslau 
de Lima era desconhecido de todos; hoje é 

todos os homens de valor intel 
considerado, e as suis opiniões 
oridade. 


a Pata FARA Di Ls 
te, nome assim. comprido, pou 
mheze fóra da buroeracia , o nome Nitterario, Fran- 
cisco Palha, toda à gente 
gloriosos de Portugal 
teratura Francisco Palha oceupa um logar proe- 
mimente é unico: O seu talento não tem mais ivães. 
À vernaculidade do seu estyl brilhante tem um. 
sabor classico e ao mesmo tempo um espirito mo- 
demo que não é apagúnio de mais nenhum escri- 
| pr gomtemporando, As poesias de Francisco Paz 
la são obras primas extraordinarias, dis pausas 
talvez que hão de passar d posteridade com o 
nho d'um poderoso talento, e duma forte Indi 
dualidade. O humorismo do eminente escriptor 
| tudo o que ha de mais original e de mais na ional 


Francisco Palha faz parte da ses 
do conselho superior de instrucção publica como. 
secretario, nor ser chefe da 2: repartição de ins. 
irueção pública, repartição por onde correm os ne- 
goçãos do conselho. 

É um dos maiores talentos da nossa literatura, 
“um dos mais sympathicos cardéteres qué conhe. 
cemos e que de ha muito estimamos com uma. 
amisade profunda. 


o permanente 


Lamentamos que o espaço de que podemos dis- 
pornonosso pertodico seja tão limitado que apenas 
Do permita es rapidos apresentações ds ho. 
dev de dezembro Re 

Lamentamos, no no fim de contas tudo o que 
pesigsemos dia eso et alas posa 
ads Seria pd ao fado do imenso qu la 
valem. 


Gervasio Lobato, 


mg 


OS MOTINS POPULARES DO PORTO 


(23 De revensino ne 1757) 


(Comtinuado do nº 281) 


Dois factos, sentão imprevistos, pelo menos 
| Jados, vieram contrariar o empenho do omiipô- 
tente” ministro em pôr termo. rapido do pro-esso 
que mandára instaurar Foi o primeiro dos casos 
O de uma mulher envolvida no motim ter do pros 
surar reiugio na egeja do Anjos conindo, je 
gundo as idéas do tempo, e práticas reconhecidas, 
| nas immunidades concedidas nos que se acolhiam 
| ásómbra dos recintos sagrados, Foi o segundo ade- 
longa que houve, apesar de dispensadas as form 
Jiades legaes, em progredir 0 processo, consoante. 
a impasiencia do primeiro ministro d'el-rei D. losé. 
| É Pão que respeita ao primeiro caso, é curioso 
| ter o officio de 10 de maio, em que se confunde. 
| acintosamente a doutrina estabelecida até então, 


das immunidades reconhecidas sos que se acoi- 
dos individuos que por clas pugmavam, ei nome 
sento de um direito sro & postivo, pelo menos 
das praticas, consuetudinaris destes Peinos. Por 
lemasiado longo não transcreveramos o ps 

delo da sobranceria com que 9 marques de Pom 
bal resolvia todos os negocios, 

tos dos que requeriam justiça nos seus pleitos, ou 
pelo menos equidade na solução das suas pretém- 
Fôus 


na opinião adversa as immu- 
recorre O marquez de Pom- 
citando fnstos passados no reinado 


bal d histori 


O OCCIDENTE 


d'e.eei D. Manuel, que resume desta simplicissi 
ria o ano de 1506, aciandose O Sea Rei 
D Manuel no Cálemteios foi o Bispo de Esura 
metido nz eterna secs de Palma e foi 6a 
Só emguanto us eclesiaticosquiçessem conbir-set 
Apesar de tão robusto convencimento contra 
ncolhiam ds egrejas € mosteiros, O marques de 
Pombal mandira contar, na vespera do ascim 
escrever,a Pedro Gonsalves Condeio Pereira, não 
sabemos em que qualidade, mas devemos suppor 


Conama ARDENTE, NO PALACIO DAS Necessio) 


O qué aqui vae, não vai na feira ! Diversos dou- 
tores provrando, doutamente à não accei 
dulla de Gregorio XIV, contrariados po 
mente por outros doutores que escreveram sobre 
o assumpto, é tudo servindo para demonstrar, co- 
mo o marquez de Pombal pretendia, que à mulher 
refugiada no recolhimento do Anjo estava legal- 
mente entregue ás justiças seculares ! 

À carta do marquez de Pombal para o presi 
dente da alçada, datada de rg de junho, é um m 
delo de intolerancia reli 
gue recebera da pi 

Joya, é 
cáóm: 

Comezando por injuriar o frade, já entre ferros 
d'el-rei, como então Sé dizia, o marquez de Pom- 
bal acerescenta, que n'elle a malícia e a iguoran- 
cia egrualam o atrevimento: é manda sarcastica- 
mente que seja recolhido onde tenha tempo para 
estudar 0 que lhe falta para não inguietar a lgre- 


lado com as suas ousadas ignoran- 


Confronte-se esta linguagem, que é a de um c 
tholico myope «intolerante, com a longanimidade 
de espirito que os seus panegyristas lhe ariibuem, 
e diga-se se já está feto o julgamento deny 
dcersa do homem que, ão mestho passo que pr 
seguia os jesuitas, detava de si documento: 
mo o que vamos Extracta, do seu alo 
Ou fmpido, a outras manimãs e principios 
nes odiosis dos que por elle condeninados como 
adversos à moral, é aubversivos da ordem social. 

Ouçamos o estadista bironte: Porque (vi da 
mostrar a ignorancia do Padre Mestre Pena Joya) 
sendo certa em direito a cunelusão de que todos 04 
Protestantes sam filhos rebeldes da feieja ( 

“a ella sugéltos, como qualques de nús 
uestão de direto qu serhe para 0 pó 
a outra questão dê facto que consiste nó 
defeito do poder que temos para constrangir os 


que ma de jurisconsulto, tão our 
É o papel que o mesmo individuo assignou, e que 
sonélus por aconselhar que, só mais tarde se re- 
conheça a immunidade dá ré, que procurou gua 
sida nó recolhimento do Anjo,» x 

Para chegar à esta conclusão, a polemica entre 
9 jurisconsulto consultado, e o vigário geral: da 
diosese do Porto, versa sobre a validade, ou não 
validade de uma Bulla do papa Gregorio XIV, que 
o qigara geral jovoça como douta correto & 
a que o jurisconsulto consultado pelo marquez de 
Pombal, nega que tivesse sido aceeita nas Hespas 
Mas, como doutamente demonstraram diversos au. 
ciores, embora posteriormente. contrariados. por 
alguns doutores do noso reino, que posterioriête 
escreveram sobre o assumplo Y 


ado de citações 


ni 


Desenho de 3: Chriloo 


tnes rebeldes; 


to de poder será este?) 
ar todos: 


nabrouk em 
ra de trinta 


ligiosas: 
à Igreja Catholica, porque os principes que à tus. 
lentaram, não tiveram forças para resiste dos pros 
testantes, que do que não sabia o padre Mestre Pena 
Jaya: devendo pelo menos reflectir em que se pur 
désse façer valer aquelle bom e innegravel direito, 
todos quantos Inglezes vem à Portugal e a outros 
reinos catholicos da Europa, deviari ser presos a 
justissimo e imegavel titulo pelos tribunaos eecles 
siasticos. 

Se o ranciscano Pena Joya nada sabia quando. 
se metteu a advogado e propagandista da intole- 
Tan, menos fico sabendo ainda, devemos cor 


FUNERAES DÊ EL-REI D. FERSANDO—S 


aixaanoo O. 
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O OCCIDENTE 


fessal-o, depois da preles. do marquez 
de Pombal e da exposição das core que não se 

ar porque à isso obstavam, (ralz- 
dos Jormalissimos que nem o mesmo Papa achava 
a proposito romper. 


(Conninday 


E | 


TRES DIAS EM THOMAR 
(Concluido dona 
1 


Este artigo devia já ter sido publicado ha dois 
numeros, acompanhando a vista de Thomar que | 
o Occieivre dava, fechando a serie de pa 
thomarenses gravidas d'aprês photographias 
tas pelo sr. Magalhães, à quem aqui nos referimos 
de passagem, é que tem do pé da Varçe pequena 
duma bonita êner que é do mesmo topo ali 
de photographia, redacção e typographia do jor- 
nal/o7 Vêrdado o muscu de historia matura ars 
ehgologia, mineralogia, to. 

Devia tér silo publicado ha já dois numeros este 
artigo, é verdade, mas como ainda se não desco- 
bri a! maneira de se publicar um artigo sem es. 
tar escripto... por isso não se publicou. 

E não foi só o tempo que nos faltou para o es: 
sreyermos: foi o tempo é à memoria, 

Fiámio-nos demasindamente n'cssa rebelde quan 
do estivemos em Thomar; não andámos de cartei- 
ra. na mão à tomar apontamentos, como um re. 
porter em dia de festa; é u— chegamos a Lisboa 
é então passaremos tudo no papel, e definitiva. 
menti » = dissemos nós com os nossos bo. 
tões, de tudo chegámos a Lisboa, e, an- 
tes de passarmos ao papel as. nossas impressões. 
de viagem, passou 0 tempo, e agora, que nos acha- 
mos sém tempo, achamo-nos sem impressões. 

Os três dias que passâmos em Thomar foram tão 
bem aproveitados, destidmos tão bem todos os mi- 
nutos que estivemos na bella cidade do Nai 
“emos tantu coisa, tanta coisa, que hoje, cd de 
Be, consultando n reminiscencia, encontramos uma 


| Saia 


immensidade de coisas, é verdade, mas tudo a trou- 
xe-mouxe, como numa gaveta desurrumada 

Se queremos continuar esta singella chronica de 
viagem, temos de segui o systema dos jan 
hasard de la fourcherte: meter 0 garlo à 
do que sue. 

Encontramos logo ao de cima das nossas melho. 
res recondações o sr. Magalhães, um Deli typo sym- 
pathico de homem activo, trobalhador, emprelien: 
dledor, com as suas barbas negras todas crescidas 
E rta-machado, com a sua amabilda 
zarra e hospitaleira, que encanta logo au premier 
RREa deco, É logo au pre 

O jornal e4 Verdade, de que o sr. Magalhães é 

roprietaro, redactor é compositor, é um jornal 

em escripto, vermelho como sanguê de boi, e ad 
vogando corajosamente, sinceramente edignúmen- 
te à causa que julga verdadeira. 

Na ocasião em que estivemos em Thomar fa- 
zia a Verdade muita bulha na terra com um folhe- 
tim muito engraçado devido à penna do sr. Er- 
nesto Loureiro, & que fizera grande escandalo na 
localidade, Esse folhetim tratava da mumia de um 
cavalheiro qualquer que existe arum dos tumulos 
do claustro do convento de Christo mito bem con- 
servado, com a cor amareilada de bacalhau Frescal. 

O folhetinista brincava com a mumia m'esse tom 
moderno de humorismo que faz aínda encolerisar 
por ahi muitos sujeitos prudhommescamente gra- 
ves, € em Thomar fez zangar bastantes. pessois, 
sobre tudo os cicerones do convento de Christo, 
comi da fomora muia. a 

À photographia do sr, Magalhães é a uniga de 
Thor Cien está bem Soria de” mashioas 
podera, instaniancas e as paredes do atelier es 
tão cobertas de bellos especimens photographicos, 
tanto de panoramas como de retratos Tirámos 
nessa photographia um grupo de dez pessoas, dont 
quatro erennças, e a photographia reproduziu esse 
Brupo não com a felicidade de uma obra prima, 
mas muito rasoavelmênte e com uma grande ra. 

dez, 

O museu do sr. Magalhães é um ninho de for- 
mosas curiosidades. Para o descrevermos é que a | 
memoria nos falta absolutamente: só nos lembra- 
mos de que vimos lá coisas magnificas, verdad 
ras preciosidades, sobre tudo umas conchas e uns 
objectos de industria oriental. 


| pouco cado á arte drimatica; Santa Cita, 


E continuando sempre au Hasard' de 
cheite, encontramos o convento de Christô, um! 
bello monumento em ruina, cheio de curiosidades: 
archeologicas de primeira ordem — um convênto. 
que só por si daria um excellente & interessante” 
volume a quem soubesse escrével-o, € não à nós, 
que somos completamente leigos no assumptos 6 
açude do Nabão, uma queda de agua que deve ser 
magnifica quando calir gua, mas que nos deu uma, 
enorme estafa em jejum, por um sol ardentissimo | 
é por um caminho de cabras, para no fim de con- 
tas vermos uma coisa que se parecia muito com 
uma escadaria de pedra no alto da qual se tivesse 
despejado um barril de agundeiro; o thentro de 
“Thomar, um theatrinho bonito, pequeno, que tem. 
pouca serventia, porque em geral 0 thormirenso é 


ta four 


voação quasi primitiva a tres leguas de “Thor 
escondida por detraz de um pinhciral formosissi? 
mos o club de Thomar, com à sua grande sala de 
baile e 05 seus bilhares, onde levámos hora e meia 
para fazermos quinze carambolas — mas digamos, 
em abono da verdade, que em todos os bilhares 
nos suecede a mesrta Coisa —; 0 merendo da cio 
Jade, que é muito limpo, muito arcjado, já feito d 
moderna 

Já vêem que com esta embrulhada de recorda- 
ções é inteiramente impossivel continunr as im- 
pressões da homar;, 


“Varçea pequena e a montanha da Senhora da À 
dade, uma miniatura do Bom Jesus de Braga, que 
he delimita o horisonte, 

Gervasio Lobato. 


tro 


RESENHA NOTICIOSA 


RECITA OPTERECIDA À Associação Tyrogn ari 
Lasnoxtxse, Teve logar na noite de 26 dl 
findo no theatro de D, Maria 11, esta festa 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Convido da nº sa) 


xt 


Do como ne fos homem de bem o Trovão 


Ao voltar para junto dos seus companheiros, o. 
Frade, de alvoroçado que estava pelo brilhante. 
esito da sua empresa, não cuidou de outra coisa 
mais do que por-se a Caminho para Lisboa. 

Mas ão segundo dia de jornada, dos cinco com. 
pjteiros que a haviam eicetado em contar som 

ridina, apenas se encontraram quatro, 

O Trovão havia desaparecido! 

Esperaram por elle toa essa noite e no dia se. 
euinte, mas sem resultado algum | 

Teria sido preso? 

Maveriam dado cabo delle? a 

Ter-se-hi. perdido, desviando-se do itinerario | 
que seguiam? 

Nado, 6 Trovão não era menino que se perdes. | 
se O Frade tinha outras rasões que enlava. | 

= Ora, que o leve o dino; pussa-se bem sem: 
le. | 

— Pois sim, passa-se, mas... | 
E o Frade Ueteve-se em cilêulada reserva, por 
io. denunciar o seu segredo, nial azreditindo | 


com às papeis que lhe contiára e deixando-o por- 
tanto privado dá posse «elles é das vantagens que 
tbessa posse lhe deviam provir. 

Um profunda desalento se apoderou 
tristeza invencivel lhe envolveu a alma 

“Todos os seus planos cahiam por ter 
zinm-se como custellos de cartas a um Simples 
sopro da fatalidade, que parecia não quereran: | 
donal-o nunca do" maldito destino, que se com: 
prazia em fazer delle o jogueto dos seus capris 
Ghos inexoraveis, incomprehensiveis. 

Vamos, diste elle emfim, quando de todo lhe | 

fugiu a ultima esperança de que o Trovão vol. 


inda que 9 Trovão o houvesse logento, fugindo | Fº 


que suceeleu, 
poucos dias achou-se em Lisboa. 

— Rapazes, cala um trata de si, disse elle ao | 
instalar-se na capital, dirigindo-se os seus tres 
companheiros, que o haviam seguido com a fide. 
lidade de uns b 'ns é intelligentes perdigueiros. 

O que elle queria era desfazer-se da amavel 
companhia dfelies. 

como sé entende isso? perguntou lhe o 
Mota-Judeus, que era o mais ruim de conven- 
cer. 

Tartamudeou apenas. 

Aquelle maldito Zrobão havia-o deixado numa 
situação melindrosa. 

— Vamos, explica-te, ini 
das-nos procurar a nossa vida, assim como 
nos despede?! Quem cuidas tu que somos. 

O Mata-Judeis explicava se perfeitamente. 

— Sim, aonde estão esses mundos e fundos que. 
nos promeiteste? 

— Nada, deliberaram todos em pleno aecordo, 
aqui ha grande tra 

E de sé para si ficaram convencidos de que o 

ade, de aecondo com o Trovão, pretendia des- 
sartar se delles, no intuito de os lograr. 

Não havia tirar a melhor com taes adversarios. 

Teve de confessar-lhes tudo. 

De facto havia alli uma traição grande, mas o. 
traidor pão era elle e bem ao contrario sé pode- 
ria considerar antes a principal das victi y 

— Muito bem, observou o Mata-Judeus, depois. 
de o ouvir falar. Tens uma mancira de nos pro- 
var a tua boa fé. Distribue essas cartas por cada, 
um de nós. 3 

O alyitre foi acolhido com emtbusiasmo, 

Porém uma tal solução era para o Frade a an- 
nulação de todos os seus planos. 

Aqueiles malditos iam deitar tudo a perder. 

Luctou ainda, procurando dissuadilos, mas na- 
da conseguiu é teve de ceder. 

Às cartas eram para Rodrigo Botelho, membro 
do conselho da fazenda: para o padre mestre da 
companhia de Jesus, frei Jose do Menino Deus; é 


Hj 


| 
ni 


para D. Antão Vaz de Mello, « ainda uma outra 
pará um dos membros do senido da camara, 

De um laconismo apropriado ao fim com que o 
Frade as fizera escrever no capellio, eram ape. 
mas concebidas nestes termos, 

“O portador desta é possuidor do nosso segro- 
do. À nossa vida e a nossa honta estão nas suas. 
mãos, À todo o custo é a todo O preço protejio 
em tudo que lhe seja agradavel.» 

Deste modo os tres ciganos consideraram-se 
possuidores Je um precioso talisman. 

“Judeus com os seus compinheiros rá 
ram em conselho, é, em vista do procedimen 
do Trovão e do procedimento do Frade, que p 
tendia  utilisar exclusivaimente em, proveito Seu 
aquelas quatro preciosas missivas,deliberaram to» 
dos que em oecasião oportuna se deseartariaas 
Sole aplicando he a pena estabelecida. pelas 

 trlores, 

sado foi o grito geral, 
Mas esse grito levantado nas trevas, proferido. 
em intimo conluio secreto, fóra ouvido por mais. 
alguem, que não havia perdido uma unica das 
combinações dos seclerados. 

Esse alguem era Ondina, 

À cigana correu immediatamente a prevenir o 
Frade. 

Alguma vez se hay 
fizera, ? 

— Nada receios lhe disse elle, 
E como a sua imaginação era fertl, 


de resgatar do mal que lhe” 


india desta. 


rente, 
“Tomaramento pela melhor pessoa d'este mun- 
do, am pareota exalado, um novo adepto, um 
amigo que lhes era enviado pela Providencia, 
Afiançou-lhes que hávia um meio facil de pren- 
der os ladrões e mandal-os para a forca. 
O mais dilicil talvez, objectavam, era colhel-os, 
descobrir-lhes o rasto, Seguir-lhes a pista, 


O OCCIDENTE 


em que se reune uma boa parte da class typo- 
arabica & que pa ro Bea tod: O capeta, 
Cale composto do drama Car, um dos melhores 
o reportar art pela marea Gutemberg ese- 
amad pela crehasud do thentro e pelas bandas 
regimentos de inter 5 é cocadore dirigida 
pelo macro Freitas Gazul, auctor da marehaque 
vma li, inspiração. musa, Num dos inter 
os. for distribuida uma. primorosa poesia do 
oro Vargis e mio resitimos do desejo de 
ci A dear arshivada certos de que os nos- 
Sos leitores estimario à sua leitura, 


DOIS MUNDOS. 


a formidand escuridão, pungente 
utessa medonha noite de ignorância, 
o o Poem Prometheu na in 


quanta vez uma lagrima viria. 
sentida e quente, à flor do seu olhar, 
toldal-o como vem o azul toldar 
uma nuvem tristissima, sombrio 


o espaça Immuculado, 
O eo ed, as ves e ns campina, 
vendo se a si has nguas eryatallinas, 
vendo o universo, “fim, — ilimitado, 


em ent ser talvez um inimi 
em cadu ruido darvore distante 
o echo de uma voz terrilicante, 
e elle súsinho, inbrme, sem abrigo, 


em vio imploraria 4 consciencia 
que lhe abrandasse o horror dessa procella, 
em vio; — Já ia, abandonada véla, 
sem norte pelo fio da existencia ! 


E muufingo perdido na voragem, 
sempre d mercê dos ventos, das marés, 
perguntando f sua sombra: = tu quem és? 
é 4/3 proprio, n'um choro de selvagem, 


«Eu quem sou. - 
“Je Um mundo povoado de chimeras, 
clieio de ahysmos, de illusões, de feras, 
mundo sombrio, como um olhar do mal! 


Mas um dia, n'um vôo deslumbrante, 
inundada de sol e de frescura, 
surgia emfim, immaculada e pura, 
Como um alegre pavilhão ovante, 


a aguia audaz do Pensamento: e então, 
o homem, livre e solto, pôde olhar 
Q ver, ver bem o mundo, 0 céo, 0 mar... 


Estava rota já a escuridão! 


.o portanto, olhac.o: — combatente 
"ias idades longiquas da Historias 
éibo firme nos pincaros da Gloria, 
Como um epico heroe omnipotente. 


“Tendo sofrido maguas infinitas, 
Supremas alilieções, horas atrozes, 
todas essas recordações ferozes 
transformon-as em perolas bemditas, 


em Biblia de estrellas constellado, 
“que hoje marca esse lugubre caminho 
dade elle foi deixando em cada espinho 
pedaços da sua carne ensanguentada;, 


As suas ilusões, os seus terrores, 
“a vasa emfim dos seus instíncios vis, 
para itar, em impetos viris, 
ho novo imundo os Iucidos fulgores. ... 


Pois bem! quem Ilinspirou esta façanha. 
“quem este pobre escravo redi 
é 0 coração e o cerá 


foi essa força, colossal, estranha, 


gigante, 


a Imprensa, a Idéa olympis 
no alpi 


qu se eicarou pri beto 
a depois, Seguindo, o se trajesto, 
Si de uz estrada tum plante, 


Menciou a cabeça o velhnco e disse: 

or ane que les proprios se nos er 
E explicou que era muito ficil que eles qui 

esse tirar partido da situação em que os collo- 


Neta indecisão pouco tivéram de permanecer, 
«O primeiro que eaiu no laço fo o Mata 
eus. 

À este conhe ir procurar 0:padre mestre da 
companhia de Jesus, na sua ensa da Cotovia. 

Apresentou-se quisi insolente, todo ufano e se- 
nhoF de 5 é Jogo no entear pára uma pequena 
sala de espera, à primeira coisa que fez foi deitar 
mio a um par de costiçues de prata que lhe des- 
pertaram à cobiça. 
a RE Sra 18 hos disposições em que ele es- 
ay 

“O padre mestre, que já tinha prevenido tudo, 
não Se fez esporar, é do entrar na sala mandow.o 
Asbentr mile mami, com umas maneiras muito 
asa v 

“O Mata. Judeus lisonjeou.se com estas deferen- 
cias de trattmento à que não estava habituado. 


Media o padremum relansear d'olhos é achou-o 
franzino, abatido. 


15 mãos era uma alveloa. 


mos. 


“o bolso da vestia tirou a carta que o Frade 
he Juúvia dado e era para elle como que uma es- 
pesie de visso para apanhar o passaro bisnau do 
padre mestre. 

'O padre mestre poz os seus oculos, e abriu a 
carta que o Mata-Jindeus lhe apresentou. 

Os termos em que estava concebida eram de. 
rpsidamento Iaconicos e pareciam envolver uma 

imeaça. 

Veniicou a letra da singular carta, observon-a 


esdamento o achou que de faso era do capel. 

o. 

Mas não lhe apresentava um amigo, 
una em vista das dezlarações que O 

Tê fazer. 

Destlidamente o capellão fôra obrigado a es- 
esgtêa poe suma sypoors d sta von- 
ude, 

Portanto a:hou.se seriamente embaraçad 

O" Mata-Judeus, porém, que estara impaciente, 
vendo que o padre mestre rio entrava cm assum- 
pao, diteilhe com ceia arroginça propria in- 


rd he 


se se despacha que cu tenho pressa. 
Quanto vale esse segrodo + É 

'O padre casualmente deu messa occasião pel 
falta Mãos, castiçues e respondeulhe fazendo-se 
muito vermelho: 

= Espere que eu já lh 


7 digo. ”, 
E como já estivesse prevenido para a recepção 
X dife signal! a o 


aves vi dois dos seus familiares 
que immedistamente appareseram. 

e MP evem esse homem ao corregedor. 

O Nistan)udeus não esperava de certo ser tra- 
tado de similhante maneira. 4 

“De tal modo ficou atarantado que deixou cair 
os enstiçaes, pretendendo ainda em último recurso 
escaparse. 

Rio o conseguiu, é achou-se em um momento 
agarrado por uns braços vigorosos que o arrasta: 
Ei até d rua é d'ahi até ao corregedor. 

Novas surpresas aguardavam o Mata fudeus. 

Apenas transpor. às humbraes do gabinete do 
magistrado de polícia, achou-se logo na presença 
Tosseus, dois companheiros, que já lá estavam e 
haviam tido sorte igual á sua. 


vada. 

Nésta esperança estiveram alguns dias, mas à 
proporção que se ia prolongando o seu encarce- 
Bamiento, começavam a descrer d'ella. 

O Frade não apparecia, por mais de 
fosse. pi 

“Teria sido mais feliz que elles? 


jado que | 


chegou emfim é cuspide sublime 
dá Justiça, do Bello e da Verdade, 
dando aras de fogo á Liberdade 
ea noite, à noite eterna ao mal é do crimo! 


Vós, postas, sagrai-a pois, no canto, 
“sigremol-a de bençies nós, os crentes, 
= eserevamos em letras rejulgentes 

| 6 seu nome divino e saerosanto! ; 


caffonso Vargas. 


| Exequiasve D Arronsa XILma Eoueaa Dos Mar 

vais À legação Iesp inhola, em Lisboa mandou 

qes, por alma de D, Affonso XIl, nã egreja dos 

| Mars. O emp o ricamente armado e à meio 
Wee Ievamou-se um magestoso catafáleo cer 

do de grande mumero de tocheiros, que ilumina. 

vam tristemente o recinto da templo, refletindo ds 

Sais luzes ms bordaduras e aplicações douradas 

| prateadas que recamavam os veludos e brocados 

o catalílco e 0 interior da egreja. 

esson da le 

rim. 
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mas 
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Não ernerivel. E 

Os tres companheiros perdiam-se em mil con- 
jecturas a respeito da sorte que os aguardava, 

Um dia, porém, no trazerem-lhes 6 almoço, 0 
carcereiro disse: 

vês teem bons padrinhos, não ha duvida, 
vá, que foram felizes. 

EM novo enigma, comquanto lhes fosse bas- 
tante agradavel, não deixou de os surprehendor. 
ainda mais. 

“Quem sé podia interessar por elles? 

Seisa musma tarde, antes do toque de ferros, 
forum mandados chamar á sala livre, onde era à 


Cama dos assentos, « souberam a notícia de qu 
eg sos ever é poda r procurar aa 
vida. 


ram estupefictos. 

O Nata-Judous adiantou-se para dizer alguma 
conssy perguntar a pessoa a quem deviam de ir 
Agradéder aquelia hberdade que lhe davam, mas 
a rmesmo tempo deteve-se, como assombrado 
por um raio, 

"Na gun frente apparezeu um homem todo ves. 
tido de preto é embuçado n'uma ampla capa, cuj 
Plvsionômia e cuja voz eram a physionomi é a 
Doe do Trovão, mas cujo trajo e maneiras em 
Tnda podiam confundir-se com o trájo é as ma 
neiras do seu antigo companheiro. 

es- mê, lhe disse ello a méia vor, de 
a mysttrios: 
indo ao encontro do Mata. Judeus, à 
que elle recuava espavorido, prose- 


Fui cu que os salvei a todos, que lhes quiz 
dar inda esta prova da minha dedicação. 

Ob res Sommianheiros tam estender lhe os bras 
cos e esteio, rum amplexo afieettoso, der 
Soonsrando ie desse modo à grado de gue 
Cxavam possudos, mas A um agnal do Trovão 
ava RS todo, Compreendendo que nem o 
e ac a Dons con eniencias permitiam que 
e emo fraternisissem em publico res cl 
a q mora com um homem de bem és de 
fes, qi ua cpa e Gado ra sa 

o empolga ; 

eb em, uma hora, disse. Jhes ll a mei 

| vox, to a Poço, do Este as Ho, sei 
pot [bes tar. Não faltim. 
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